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			Prefácio


			A vida é complexa; ela tem movimentos próprios e nós estamos dentro desse movimento e, obviamente, também nos movimentamos. A lógica nos traz um falso poder de que dominamos a nós e ao entorno.


			Quando olhamos para dentro (como assim?!), enxergamos sem os olhos, porém com algo que damos alguns nomes: mente, inteligência, percepção, compreensão, e por aí vai.


			De repente, enxergo algo, e até compreendo, claro, por meio da lógica, mas essa lógica aristotélica, acreditem, ou até cientifica, pode nos enganar, pois a única coisa certa absolutamente (palavra estranha!) é a incerteza. 


			A programação para a vida tem que existir, por esse motivo, o Supremo nos colocou no topo da cadeia alimentar do planeta, mas percebo o quanto a sorte (outra palavra estranha!) nos ajuda, ou seja: o desconhecido vem a nosso encontro.  


			Meu amigo J.A.P. Filho, neste livro, está vendo algo sem os olhos. Ele está vendo com seu estado senciente, onde a completude tem que ser plena, tão plena que não sei direito o que estou escrevendo. 


			Mas sei de uma coisa, com minha certeza: ele nos traz nesta publicação um caminho descoberto para absoluto, o qual nos conduz a refletir acerca de uma vida sensível, tendendo a completude. 


			Obrigado por compartilhar, meu caro irmão. 


			Dr. Olívio Guedes


			Pós-Doutor em História da Arte, pela Universidade de São Paulo (MAC USP), Diretor/Curador do Clube A Hebraica, Diretor Cultural da Universidade de Haifa Board Brasil, Diretor Institucional Cultural B’nai B’rith SP. Atua em áreas ligadas à Arte, com ênfase em História nos seguintes temas: Complexidade e Transdisciplinaridade.


		




		

			Aviso ao leitor(a) 


			Tudo o que se encontra nesse manuscrito foi real e se desenvolveu da forma como está escrito. Alguns nomes foram alterados ou omitidos no intuito de manter o anonimato. 


			Este livro não tem por objetivo contestar, apoiar ou criticar a fé, ou a ideologia do leitor (ou qualquer um), somente descrever as experiências ocorridas sem qualquer influência de credo, opinião ou orientação religiosa. 


			O processo de compartilhamento dos fatos aqui relatados foi algo doloroso e exigiu a reavaliação de minhas crenças mais profundas e paradigmas pessoais. 


			Não espero que acreditem em tudo o que está escrito nas próximas páginas, pois as experiências relatadas foram extremamente pessoais; no entanto, tenho a esperança de que o que escrevi possa, não apresentar respostas (quem sou eu para tê-las), mas, sim, suscitar dúvidas e incertezas; estas são as chaves primas que abrem os portais do verdadeiro conhecimento espiritual, que deve partir de uma busca individual e silenciosa. 


		




		

			Prólogo


			Na madrugada, após o velório, perdi o sono às 3h. Finalmente o maldito teve o que mereceu! Estava morto! Depois de seis meses, a justiça finalmente havia sido feita. Que queime nas profundezas do inferno, minha mente não parava de repetir. Ainda assim, não conseguia parar de lembrar da conversa que tive no metrô. Minha mente estava confusa. Sentia remorso, mas, ao mesmo tempo, também sentia que ele havia merecido. 


			Tentei por diversas vezes me enrolar nos cobertores, tapar os ouvidos, colocar a cabeça sob o travesseiro. Nada adiantou. Sem mais paciência, levantei-me, passei pelo quarto vazio da minha filha e, finalmente, cheguei à sala. Quem sabe, se eu assistisse televisão, o sono voltaria. 3h15min e minha estratégia não havia dado os frutos que eu esperava. 


			Por uns cinco minutos fitei minha imagem no espelho da sala e, focando nas minhas olheiras de sono, tentei entender o porquê dessa incomum insônia. Já eram 3h20min. Passei no quarto, peguei um travesseiro e uma coberta de microfibra vermelha e fui para o sofá. Apaguei as luzes e fiquei sentado, com a postura ereta, fitando o escuro na esperança de o sono voltar. Foi aí que aconteceu. 


			É interessante como nos adaptamos a qualquer situação. Após um tempo no breu da sala, meus olhos começaram a se acostumar com a escuridão. Eram 3h30min quando aquela sensação, que me mantivera acordado até aquele instante, desapareceu subitamente. Julguei que naquele momento o sono havia chegado e, enfim, poderia dormir. Estava errado. 


			Senti um toque suave no ombro, tão leve que acreditei que poderia ser algum sereno entrando pela janela. Minha espinha gelou rapidamente à medida que os pelos do meu braço se arrepiaram. Era de madrugada, mas não estava tão frio assim. Pode ter sido impressão minha (de madrugada o tempo passa mais devagar), mas o relógio, já havia alguns minutos, marcava a mesma hora. 3h30min. 


			Levantei-me e fui ao banheiro novamente. Talvez se eu lavasse o rosto com água morna, poderia relaxar. Ao acender a luz, percebi que meu reflexo apresentava um rosto pálido, esbranquiçado. Lavei o rosto, apaguei a luz e voltei ao sofá. Havia mais alguém lá quando cheguei. 


			Não acreditei. Esfreguei os olhos, cocei a cabeça e forcei minhas vistas para identificar se o que eu havia visto era apenas uma sombra ou um truque qualquer causado pela falta de sono. A figura estava lá, em pé ao lado do sofá. Ela lembrava uma figura antropomórfica, mas era enevoada, cinza e pouco definida. 


			Olhei no relógio, este ainda marcava 3h30min. Quando novamente voltei minha atenção para o estranho vulto, que jazia em minha frente, ele havia desaparecido. Foi nesse momento que o telefone tocou. Quem poderia ser a essa hora? Resolvi atender. O relógio marcava 3h33min. 


		




		

			1


			A vida de um professor universitário não era tão excitante como eu imaginava quando jovem. Formei-me em uma universidade federal e, em toda minha carreira como estudante, segui o caminho para me tornar docente. 


			Não cansava de dizer a meus colegas de classe como deveria ser estimulante ser um professor pesquisador. A oportunidade de lecionar, de gerar conhecimento por meio de pesquisas, orientar alunos de iniciação científica e pós-graduação, viajar pelo mundo expondo os resultados de seus trabalhos em congressos e encontros técnicos, palestrar em universidades internacionais parecia uma vida excitante. 


			A cerimônia de formatura de uma universidade federal em uma cidade pequena é um evento de gala e a minha não foi diferente. Além dos alunos, mestres e o reitor da universidade, faziam-se presentes no local autoridades municipais e pessoas de destaque da sociedade. O paraninfo da minha turma foi um ex-ministro da Ciência e Tecnologia. Meus pais, que Deus os tenha, não se aguentavam de tanto orgulho e minhas duas irmãs vibravam imaginando um dia estarem se formando na universidade tal como eu. 


			Os discursos do paraninfo e do discente representante de nossa turma foram inesquecíveis. Durante a entrega dos canudos (que estavam vazios…) tocava uma música de Jean-Michel Jarre, a Forth Rendez-Vous. Subi três vezes ao palanque, uma para pegar meu canudo e duas para pegar prêmios de distinção acadêmica. Foi o dia mais importante de minha vida até então. 


			A formatura é uma espécie de ritual de passagem no qual o jovem graduando se torna um profissional. A partir deste dia, eu teria um papel importante e transformador. Minha missão seria construir um país melhor para deixar para meus filhos, ser um agente transformador e difusor do saber acadêmico para alunos ansiosos por conhecimento. Fazer parte de suas vidas para sempre. 


			Após minha graduação, continuei minha trilha retilínea rumo à docência de nível superior. Obtive meus títulos acadêmicos de mestrado e doutorado na Universidade Estadual de Campinas e, pouco tempo depois, fiz meu pós-doutorado na Universidade do Porto. 


			Eu estava abrindo a facadas um caminho largo e consistente na espessa e desconhecida mata que levava a meu futuro acadêmico. Seria professor em breve. Tudo estava ocorrendo como eu havia previsto. Estava em um Chevrolet Corvette 6.2 Stingray conversível V8 dirigindo em alta velocidade em uma pista plana e limpa. O vento batia em meus cabelos e o rádio tocava uma seleção de AC/DC, Ramones, Iron Maiden e Kiss. Era assim que eu me sentia. 


			Fui fruto da geração “X”, nasci nos anos 1980, e, por toda minha infância, adolescência e juventude, convenceram-me de que se eu lutasse muito, encarecesse valentemente todas as dificuldades e mantivesse o objetivo fixo em minha mente, todos os sonhos poderiam ser realizados. 


			Atores como Sylvester Stallone, Arnold Schwarzenegger, Jean-Claude Van Damme e bandas de rock como Van Halen, Twisted Sister, Queen inspiraram minha geração, e seus filmes e canções sempre falavam da figura do “self-made man”, do “sonho americano”, de como pessoas tidas como “underdogs” lutavam, superavam as dificuldades e, no final, venciam na vida. Fui criado sob essa mentalidade. 


			No entanto, depois daquele fatídico dia, toda minha esperança e vontade de ir além se perdeu. Talvez isso possa ser chamado de maturidade, mas prefiro entender como necessidade de sobreviver. Os heróis de outrora viraram vagas lembranças, as músicas que me inspiraram e todos os ideais e utopias se tornaram para mim pálidas esperanças. Os cabelos caíram, a barriga cresceu, o peso aumentou, não enxergava mais sem ajuda de óculos, meu nível de testosterona baixou e, agora, apenas o que restava era trabalhar para subsistir.


			Diferente da universidade em que me formei, o campus da instituição que lecionava não era aberto, horizontal e com extensas áreas verdes, onde os alunos e mestres se encontravam para cafés e conversas inteligentes; mas, sim, um prédio de concreto armado de 15 andares. Seus corredores eram largos e com paredes de cor cinza, iluminados por luzes brancas fluorescentes que ofuscavam as vistas. Não havia cores. As carteiras estavam posicionadas sistematicamente de forma que um aluno ficasse de costas para o outro. O quadro negro era imenso e opressor e, como professor, era meu dever diário preenchê-lo de cabo a rabo quantas vezes fossem necessárias para que os alunos copiassem nos seus fichários brancos. 


			Quando entrava na sala de aula, tanto nas turmas do matutino como nas do noturno, sentia o peso dos olhares dos estudantes pensando: Puxa, ele veio! Poderia ter faltado para sairmos mais cedo… ou Será que a aula vai demorar hoje? Tenho de sair às 22h para pegar o ônibus. Depois disso, eram cerca de três horas e meia falando para as paredes! É claro que havia alunos interessados e a eles devo minha longeva carreira! Mas eram a imensa minoria. 


			Aquela desejada Canaã, local onde iria me fartar de leite e mel, havia se transformado em uma prisão. Tudo era enfadonho e cansativo. As perguntas que os alunos faziam eram sempre as mesmas, os conteúdos das disciplinas eram engessados e o ambiente acadêmico se encontrava cada vez mais instável com as constantes demissões de colegas. 


			Além da graduação, lecionava também na especialização e no mestrado. Cansaço e desesperança em todos os níveis acadêmicos! O salário era bom e ajudava a me manter preso em uma espécie de labirinto sem saída! Entre meus pares, grande parte mais nova do que eu, sentia-me como um estranho, apesar de ser o decano. 


			As reuniões acadêmicas, além de pura perda de tempo, cada vez mais se convertiam em um festival de retóricas bobas e opiniões tão profundas quanto o pires de uma xícara de café. As soluções discutidas, na maioria das vezes, eram simplistas e pouco eficientes; todavia, inacreditavelmente, todos concordavam e aplaudiam, menos eu. Sempre do contra!


			Na minha vida pessoal, pouca coisa era diferente. Já não sentia mais interesse em sair com os amigos. Eram sempre as mesmas conversas que não levavam a lugar algum, as mesmas piadas, as mesmas histórias, os mesmos locais, uma mistura desinteressante de mesmice e sentimento de felicidade momentânea feita de plástico barato reciclado. 


			Os programas de televisão, ou mesmo os canais do YouTube, que eu gostava de acompanhar, haviam se tornado repetitivos e pouco interessantes. Não conseguia prestar mais que cinco minutos de atenção em cada um. Os antigos filmes, que antes me inspiravam, assistia-os somente para pegar no sono. Os discos de vinil das minhas bandas favoritas jaziam sob o rack de minha sala, empoeirados. 


			Antigos prazeres, conversas, livros, não mais me preenchiam. Sentia a falta de algo que não conseguia mensurar, nem mesmo definir. Era como se estivesse preso em uma gaiola menor do que eu. Os desafios diários se tornaram monótonos, os objetivos cumpridos me garantiam alguns instantes de regozijo, no entanto, em seguida, caíam no limbo, parte da pilha de conquistas esquecidas.


			Na ansiedade de preencher esse “vazio”, frequentei igrejas, centros espíritas, grupos de estudos esotéricos e filosóficos, associações políticas e até mesmo reuniões de condomínio. Tudo enfadonho, cartesiano e raso demais. As respostas que procurava não seriam respondidas por todos aqueles aos quais eu as perguntava. 


			Tudo isso por causa daquele maldito!


		




		

			2


			Precisava manter-me sóbrio. As coisas não estavam bem. Eu enfrentava um divórcio complicado e, naquele dia 10 de maio, voltava do Fórum João Dias, no centro de São Paulo. Havia terminado uma audiência de conciliação. Cansado e sem qualquer ânimo (não via a hora de chegar em casa para beber), desci até a Praça da Sé e entrei na igreja. Lá, talvez encontraria paz para pensar na minha vida. Estava errado. 


			A Catedral Metropolitana de São Paulo, ou Igreja da Sé, está localizada em frente à praça de mesmo nome. Apesar de atualmente ser uma área extremamente degradada e ponto de mendigos, viciados e meliantes que se aglomeram em seus degraus, o templo católico possui uma rica herança cultural. A catedral, em estilo neogótico, começou a ser construída em 1913, sob o projeto do arquiteto alemão Maximilian Emil Hehl, inaugurada em 1954 e finalizada em 1967. A maioria do seu mobiliário, imagens e vitrais foi trazida da Itália e a decoração de seus pilares conta com pequenas esculturas de símbolos brasileiros como animais de nossa fauna, ramos de café, entre outros. As dimensões da igreja a colocam como uma das maiores do mundo em estilo neogótico. Ela possui 111 metros de comprimento, 46 metros de largura e suas duas imponentes torres contam com 92 metros de altura. 


			Sentei-me em um banco bem ao lado do corredor central. Estava perdido em meus pensamentos, quando uma garota, por volta de seis anos, pediu licença e se sentou ao meu lado. 


			Era uma menina que aparentava morar na rua. Sua roupa era batida, gasta e com alguns rasgos, vestia um calção de náilon vermelho, uma camiseta com um personagem infantil e calçava um chinelo tipo havaiano verde, todo deformado. Ela era magra e tinha uma pequena barriga protuberante, seus cabelos encardidos eram encaracolados e duros. Sua face era de cor morena queimada pelo sol, algo como caramelo. No entanto, foi quando olhei rapidamente para seus olhos, absurdamente verdes, que senti os pelos de minha nuca se arrepiarem. 


			Estranhei a situação e logo deduzi que seria mais uma criança de rua que iria me pedir esmola, ou mesmo tentar bater minha carteira. Abri espaço e ela se sentou. Nesse instante, as velas que ficavam em frente ao altar se apagaram. Nunca imaginaria o que estaria prestes a acontecer. Quando a menina olhou para mim, senti novamente a presença do vulto que havia aparecido em minha casa na madrugada há seis meses. 


			— Quem é você e o que quer? 


			Disse de forma ríspida para afugentar logo a pequena mendiga. 


			— Eu tenho muitos nomes e formas. É só você escolher! Todavia alguns me chamam de “Aquele que vem do Leste”, outros de “O Portador da Luz”, “Estrela da Manhã”, “Vênus”, “Phosphoros” e “Heósforo”. 


			As palavras da menina entraram em minha mente, mas sua boca não se movimentava. Comecei a sentir um frio inexplicável, apesar de o dia estar aberto e muito quente (creio que uns 33 graus). 


			Uma dor de cabeça começou a me incomodar e, em um impulso inesperado, peguei um cigarro e acendi. Não me importei de estar em uma igreja, apenas queria fumar. Foi somente após a terceira tragada que suspeitei com quem estava conversando. 


			— Se você tem muitas formas, por que assumiu a de uma criança, justamente de uma menina?


			— Sei que como criança ganharia sua atenção. Faria lembrar sua filha. Você não a vê há muito tempo e sente saudades dela. Quando me manifesto a alguém, tomo a forma daquilo que meu interlocutor mais deseja. É assim que atuo. 


			— Minha filha tinha apenas seis anos quando foi atropelada por aquele maldito. Esse foi o início da falência do meu casamento; o empurrão que me jogou no abismo que estou atolado. Mas é claro, você já sabia disso.


			Em seguida, abaixei a cabeça e fechei os olhos. Comecei a chorar. Foi quando senti o toque suave de dedos finos e amorosos em minha face tentando enxugar minhas lágrimas. Ergui a cabeça e abri os olhos. A menina que estava ao meu lado era minha filha. Sophia estava sentada ao meu lado. 


			— Não chore, papai! Agora estou com você. Estava com saudades! 


			Mesmo sabendo quem realmente estava ao meu lado, pouco me importei. Eu a abracei, beijei e acariciei os seus cabelos ruivos anelados. Seu cheiro, sua doçura, seu hálito, tudo estava lá. No entanto, faltava seu calor. Foi então que caí em mim e disse soluçando: 


			— Maldito, como fazes isso comigo? Aproveita-se do meu sofrimento, da minha angústia, para ter minha atenção e simpatia? Sinto muito, mas a única coisa que me despertaste foi o ódio! 


			— Então, meu irmão, estás agora preparado para podermos conversar. Você está com ódio de mim, mas eu não lhe fiz nada! Não era eu quem estava dirigindo aquele carro. Estou ao seu lado e sei do seu sofrimento. Você diz que me odeia, no entanto, é esse ódio que o mantém vivo, ele o trouxe até aqui. Esse é o sentimento que move os bravos a subjugarem seus inimigos. O amor torna as pessoas fracas e dependentes, enquanto o ódio lhes dá força. Você estava em um deserto e eu lhe dei o copo d’água que o mantém vivo. Se quiseres, posso trazer o maldito até você, basta me pedir. 


			— Você diz para vingar-me? Se pegar esse maldito, certamente o matarei, arrancarei seu coração, como ele fez com meu! Arrastarei seu corpo pelas ruas e tomarei banho em seu sangue!


			— Meu irmão, a justiça nada mais é do que a sistematização e racionalização da vingança. Todo homem tem o direito à justiça. 


			Dei um murro no topo do banco. Minha mão doeu. Meu sangue estava correndo fortemente em minhas veias. Parei e pensei na proposta. Era tentadora. Estava pronto para conversar.


			— Não acredito que isso esteja ocorrendo! Não aqui na igreja! — disse eu. 


			— Por que não aqui? — falou a garota calmamente com sua voz suave em minha mente. Cheguei a sentir simpatia por ela. 


			— Aqui é a casa de Deus.


			— E por que não seria minha também? Falam tanto de mim aqui quanto dele.


			— O que você quer comigo?


			— Apenas conversar.


			— Não quero falar contigo. 


			— Não é assim que se deve tratar seu irmão.


			— Não sou seu irmão.


			— Somos filhos do mesmo criador. Temos a mesma centelha divina herdada Dele. Sou seu irmão mais velho. Aquele que te guia e cuida. 


			— Você é mal? 


			— Há várias realidades paralelas a sua, e você não consegue perceber. Seu “Deus” me criou, lembra? O que você chama de mal, digo natureza humana. O Eterno é o início e o fim, eu sou o meio. 


			— Não creio em ti. O enviado nos livrou do pecado.


			— Estás falando de meu irmão!? Penso que fizemos um bom trabalho juntos. 


			— Não entendo, você o crucificou e ele ressuscitou. 


			— Não, ambos cumprimos nossa missão. Eu o crucifiquei para que ele pudesse virar mártir e ressuscitar. Eu o ajudei a transformá-lo de um profeta do deserto em um salvador. O plano do Eterno funcionou. A missão dele era morrer e, a minha, matá-lo. 


			— Mas as tentações no deserto, os demônios que foram expulsos, o que você diz?


			— “Demônios”? Você crê realmente nisso? Quem escreveu os livros foram os homens e eles não têm conhecimento do plano do Eterno. O mundo que você tem acesso é apenas uma escola, onde sou o professor de Artes e o Enviado o de Matemática. 


			— Não creio no que dizes, você somente trouxe dor e morte ao homem.


			— Sem a dor não haveria a evolução humana. Sem a dor física, o Homem não teria inventado o remédio. Sem a dor espiritual, não teria inventado deus. É a morte que torna a vida única e valiosa. Cada instante que você vive nunca se repetirá, sempre será único. Você não entende a beleza disso. Eu não o desprezo, ao contrário, o invejo. Fui eu quem inspirou cada forma de arte, cada poema, cada canção, cada conto erótico. Sou o pai das paixões, o pai dos seus sentidos e deus dos prazeres e das agonias. Sou a sensação do regozijo do excesso e o vazio da escassez. Sou Prometeu, que deu o fogo ao Homem e as cores ao boneco de barro. 


			“Você não entende que, justamente pela sua Perfeição, o Supremo não poderia ter gerado uma criatura que com o tempo definhasse, envelhecesse e morresse. Essa é minha função: levar o ônus da imperfeição da matéria criada e garantir que sejam cumpridas as leis da natureza, principalmente a morte. Entre as palavras “criador” e “criatura” existe um abismo e eu habito nele. Infelizmente, para mim, devido ao fardo que tenho de carregar, fiquei preso no plano material e deixei momentaneamente de conviver com meus irmãos sutis. Mas isso faz parte da obra que me foi dada. Sou uma vítima do meu trabalho. O Eterno criou o todo, o seu deus rege a matéria e eu a destruo, simples assim!”


			— Isso é blasfêmia! 


			— Você julga que realmente o deus que você supõe que entende e ora para Ele é o Eterno, o Um indivisível? Seu deus reina sobre seu universo, material e finito. O universo que você conhece se expande e possui limites. Como ele, há outros. Todos limitados em suas bordas cósmicas. Cada qual com seu deus. Entretanto todos estão abaixo do Um que rege todas as leis. Eu dei ao Homem a escolha e o entendimento de sua condição humana. Coloquei o fruto em sua mão, mas não o forcei a mordê-lo. 


			— Mas o Homem, quando mordeu o fruto, perdeu o dom da vida eterna.


			— Vida eterna? O que você sabe sobre isso? Se a vida fosse eterna, qual o motivo para vivê-la você teria? Os prazeres seriam enfadonhos, o vinho seria como água, o sexo seria um mero cumprimento. A bebida e a comida não revigorariam o corpo. A arte, a poesia, elas não existiriam, pois não haveria sofrimento. O amor ao que é belo e puro não existiria. Dei essa opção de escolha ao Homem. Ainda bem que você aceitou.


			— Como pode dizer isso?


			— Você realmente crê que a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal foi colocada no Éden à toa? 


			— A história conta que você odiou o Homem assim que “Deus” o criou…


			— Eu não odeio o Homem, sou seu maior admirador. Tenho cuidado dele desde o princípio das coisas, somos irmãos, viemos da mesma fonte. 


			— Mas você teve ciúme de “Deus” e foi expulso do céu!


			— Um filho não tem ciúme de seu pai, mas, sim, admiração. E é pela vontade de ser como ele que o varão sai de casa para construir sua vida. Eu e meus irmãos demos ao Homem o conhecimento do fogo, da forja, dos metais, dos perfumes e cosméticos, da astrologia, da agricultura, da engenharia e dos prazeres carnais. Sou a natureza humana do Homem. Dei-lhe o instinto que o mantém vivo. Tornei o Homem o deus de si mesmo. 


			— Mas isso é vaidade. 


			— Vaidade e ambição são o que mais amo em vocês. Eu não dei isso ao Homem, ele já possuía antes de ser “expulso do Éden”. A vaidade é a mãe da beleza, da retórica. É o vinho que embebeda e conforta os artistas e poetas. É o sentimento de estar acima da mediocridade. Só tem vaidade aquele que se entende como divino. A ambição é a força motriz cósmica da evolução humana. Os grandes homens foram e são aqueles que conseguem balancear ambas em seu coração. 


			— Mas no final dos tempos você perde. A Bíblia diz que você será destruído.


			— A Bíblia? Você acha realmente que não ajudei a escrevê-la? Ela foi de inspiração minha, do seu deus e do enviado. Mas o Homem, com sua mente limitada e incapaz de entender os ensinamentos sublimes que tentamos passar, a deturpou. É de vossa responsabilidade todos os conflitos gerados pela sua interpretação. Dei ao Homem a natureza humana, o Inefável deu o livre-arbítrio e o Enviado ensinou como trabalhar esses dons. É isso que os diferencia dos animais. 


			— Mas a violência, o roubo, as guerras, você tem a dizer o que sobre isso? 


			— Armas não matam pessoas, pessoas matam pessoas. Quem decide o que fazer com ela é o Homem. Atribuir a mim a culpa pelas consequências de um ato livremente escolhido e praticado é covardia, esse, sim, um grande “pecado”. O carma de cada ser é individual e nada tem a ver comigo. Eu, seu deus e o enviado não estamos acima das leis supremas do Eterno. Também somos partes dele. 


			— Mas há pessoas que o adoram, fazem sacrifícios e aberrações em teu nome, no intuito de evocá-lo.
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